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			Tudo no mundo é frágil, tudo passa...
Quando me dizem isto, toda a graça
Duma boca divina fala em mim!
E, olhos postos em ti, digo de rastros:
“Ah! podem voar mundos, morrer astros,
Que tu és como Deus: princípio e fim!”


			(Florbela Espanca)










			PREFÁCIO


			Contos de fadas fazem parte do imaginário coletivo da nossa sociedade, desde bem antigamente até os dias de hoje. Literalmente e metaforicamente. Contos de fadas criam arquétipos comportamentais insuperáveis, além de embalar os sonhos de quem precisa sonhar. Afinal, como Calderón de La Barca nos ensinou, a vida é sonho e sonhos, sonhos são.


			Em A violinista, Marlúccia Araújo nos presenteia com um conto de fada sintonizado com a modernidade. Na época das relações líquidas, os contos são diferentes, as fadas são outras, nada será como antes. Heroínas, príncipes, lobos e madrinhas são pessoas comuns, da vida cotidiana, que batalham, trabalham e se relacionam concretamente, tendo por cenário florestas de pedras, ruas, carros e miséria. Floresta desencantada pela abastança de uns e a penúria de outros. Desencantamento que pode ser macabro, que pode ferir a sensibilidade dos menos preparados para o mundo líquido. Cuidado, o Curinga está à sua espreita bem naquela esquina.


			Contos de fadas nos falam de amores perfeitos e eternos enquanto duram. Um mundo onde as peças se encaixam perfeitamente, bastando superar os obstáculos interpostos pelo mal. Os contos de fadas líquidos também nos falam de um mundo perfeito, porém longe de eterno. Os líquidos buscam a terra, como queria Aristóteles, e a terra sepulta aqueles que a procuram. Os contos líquidos não têm compromisso com final feliz. Ele é apenas uma possibilidade, nunca uma necessidade. Afinal, o mundo líquido é a morada da distopia.


			O texto de A violonista é leve, fluido, escorreito. O objetivo é contar a história, o subtexto fica a cargo do leitor. Breve prosa, longas vidas estampadas em cada personagem. A tragédia mora ao lado, a tragédia está em toda parte, incluso o reino da Dinamarca. Preparem-se, contos de fadas líquidos podem causar fortes emoções. Marlúccia Araújo sabe, com sua escrita, provocar emoções.


			Francisco Teixeira


			Professor titular aposentado da Escola de Administração da UFBA e autor do livro Chapada, Lavras, Diamantes: percurso histórico de uma região sertaneja


		


	

		

			CAPÍTULO I 


			A VIOLINISTA


			O ano era 2008


			Sarah não estava se sentindo muito bem: um pouco de náusea, tontura e uma incômoda dor de cabeça. Por conta desse mal-estar, decidiu sair mais cedo do trabalho. Queria passar o resto da tarde descansando, afinal, fim de semestre era sempre assim... Estressante!


			Seu marido Ludwig trabalhava em casa, era pesquisador dos ritmos latinos. Neste momento de fragilidade, Sarah só queria um pouco de mimo e ficar pertinho de seu amor. Por conta do corre-corre diário, estavam cada vez mais afastados sexualmente, a hora era oportuna para Sarah dizer o quanto o amava e sentia sua falta.


			A música nas alturas, ouvia-se do corredor do andar de seu apartamento. Ela abriu a porta e foi em direção ao aparelho de som, que ficava na sala de estar, numa estante de mármore com prateleiras de vidro, mas percebeu que estava desligado. Precisava urgentemente abaixar o volume daquele pagode de gosto duvidoso com letra de duplo sentido. Foi como receber marteladas na cabeça. Com certeza, era obra e graça de Francielle, a diarista que trabalhava para o casal, duas vezes por semana. Enquanto fazia a faxina, a moça, cheia de volúpia, adorava ouvir esse tipo de música repleta de lascívia. Chamou pelo marido e por Francielle, mas ninguém respondeu. Sem acreditar, percebeu que o barulho estridente vinha do seu quarto, ao empurrar a porta viu uma cena inimaginável que a deixou zonza, muda e petrificada. Pensou: “não, isso não é verdade... é um delírio...”


			Em sua cama, seu marido estava ofegante, em cima da diarista fazendo um tórrido sexo anal. Os batimentos cardíacos de Sarah aceleraram, ela começou a tremer, foi possuída por uma raiva incomum, invadida por vários sentimentos: nojo, decepção, frustração, desespero e uma angustiante dor no peito. Sem acreditar no que estava presenciando, foi surpreendida por uma inoportuna ânsia de vômito. Começou a vomitar abundantemente, talvez para expurgar toda exasperação que estava sentindo naquele momento. Somente nesse instante foi que os adúlteros perceberam a presença dela. Francielle pulou da cama como uma felina e correu em direção à área de serviço. Com agilidade de uma ladra profissional, pegou sua bolsa e suas minúsculas roupas e saiu correndo. Tinha medo do que a patroa pudesse fazer com ela. Ludwig ficou sem reação, pronunciou o típico texto dos traidores pegos em flagrante:


			— Eu posso explicar!


			Sarah passou a mão na boca para limpar o vômito e gritou como nunca tinha feito na sua vida:


			— Explicar o quê? Seu canalha! Eu tenho nojo de você! Filho da puta desgraçado! Saia da minha casa agora! Fora da minha vida, seu crápula! Cadê aquela vagabunda de quinta? Fora, imundos!!! 


			Quando Ludwig saiu, Sarah não ousou pisar em seu quarto antes de mandar “desinfetá-lo”. Contratou uma faxineira que fez uma limpeza geral. Comprou cama e colchão novos, queimou os lençóis que estavam sendo usados, assim como todos os vestígios que remetessem à lembrança de Ludwig, rasgou e também incinerou a primeira página de sua agenda, onde ele tinha escrito, com caneta preta, uma transcrição do livro Mulher de Trinta Anos de Honoré de Balzac:


			Uma mulher de trinta anos tem atrativos irresistíveis. A mulher jovem tem muitas ilusões, muita inexperiência. Uma nos instrui, a outra quer tudo aprender e acredita ter dito tudo despindo o vestido. [...] Entre elas duas há a distância incomensurável que vai do previsto ao imprevisto, da força à fraqueza. A mulher de trinta anos satisfaz tudo, e a jovem, sob pena de não sê-lo, nada pode satisfazer. (BALZAC, 1998, p. 22). 


			— Com certeza era ironia daquele crápula, o propósito daquele canalha era ludibriar-me com esta citação. Seu objetivo era fazer com que eu acreditasse que ele estava satisfeito com a mulher que tinha e não desconfiasse de nada, queria que eu me sentisse segura, para facilitar seus planos sórdidos. Suas taras e parafilias imundas — pensou Sarah no auge da sua dor de mulher traída.


			 Ao contrário do Balzac, escritor francês do século XIX, Ludwig tinha uma predileção pelas ninfetas ardilosas que transpiravam sensualidade e sexo por todos os poros. A diarista tinha 18 anos, era uma mulata dona de um corpo escultural. 


			Sarah, porém, era uma típica balzaquiana do séc. XXI, no frescor da idade sexual (trinta e cinco anos recém-completados), bonita, atraente, culta, inteligente, independente e professora de violino1 da conceituada Escola Superior de Música da capital baiana. 


			ALGUM TEMPO DEPOIS...


			Sexta-feira, seis horas da tarde, termina mais uma jornada de trabalho de Sarah. Ela guardou os instrumentos, despediu-se dos alunos, pegou suas coisas e dirigiu-se ao estacionamento. Acionou o alarme do seu jipe verde-oliva, ligou o som e preparou-se para enfrentar o trânsito caótico e lento da metrópole. Para acalmá-la, nada melhor que a nona sinfonia de Beethoven, a música clássica era um bálsamo para seu desgaste emocional, apesar do estresse diário, não tinha pressa para chegar em casa, afinal ninguém a esperava, além, é claro, de suas violetas que estavam ressequidas e precisavam ser regadas (há quatro dias elas não recebiam este mimo de sua dona).


			 As violentas eram suas confidentes e únicas companheiras no seu apartamento finamente decorado, localizado no Itaigara, bairro nobre da cidade. Impregnada de bom gosto e bastante aconchegante, sua morada era fruto de herança familiar e, também, de suas economias. Seu salário como musicista garantia-lhe um certo conforto financeiro, não era rica, mas conseguia pagar suas despesas e ainda propiciava suas viagens de férias ao exterior, principalmente à Alemanha, onde fez seu doutorado em música clássica na Escola de Música de Dresden, e, é claro, o país onde nasceram seus compositores favoritos Sebastian Bach, Beethoven e Félix Mendelssohn. A propósito foi lá também onde Sarah conheceu seu último affair, Johann Ludwig, de quarenta anos, violoncelista, integrante da Orquestra Sinfônica de Berlim. Quando se conheceram num concerto na capital alemã, Ludwig foi apresentado à Sarah por um amigo em comum, depois de algumas horas de conversa, foram envolvidos por uma mútua atração física (pelo menos foi isso que Sarah intuíra na ocasião). Além da música clássica, tinham muitos gostos em comuns. Sarah o convidou para ir ao Brasil. Não acreditara que um mês depois lá estava ele, de “mala e violoncelo” desembarcando em terras tropicais. Ludwig havia conseguido uma bolsa de estudos para pesquisar a influência das composições eruditas nas canções latinas. Mas ainda não tinha escolhido o país de língua latina para aprofundar sua pesquisa, o convite de Sarah fora providencial. 


			O romance durou dois anos, até o dia do fatídico flagrante. O choque e a decepção custaram-lhe um mês de depressão aguda, Sarah só dormia à base de antidepressivos. Ludwig voltou à Alemanha, levando Francielle como troféu. Ele já havia concluído sua pesquisa e conseguido o que queria...


			Sarah só descobriu a Síndrome de Lolita do marido após a traição. Ao remexer o armário onde ficavam suas roupas, encontrou escondido, na parte de trás, uma caixa preta envolta por uma corrente e um cadeado grande que ainda estava aberto. Dentro da sinistra caixa havia vários modelos de plugs anais, uma pomada anestesiante para áreas periféricas, uma algema de couro, um chicote e inúmeras fotos de ninfetas em poses sexuais. Mais uma infeliz descoberta para a violinista. Além da obsessão por sexo anal, seu marido gostava de práticas sadomasoquistas. Só atingia o êxtase fazendo o papel de dominador. Tentando digerir o fato para explicar a efebofilia do ex, Sarah fez várias conjecturas em voz alta:


			— Talvez Ludwig prefira as ninfetas porque elas são supostamente ingênuas e imaturas sexualmente, ou pelo frescor da juventude expressa na musculatura rija e no viço da pele, e óbvio, na facilidade de dominá-las emocionalmente e intelectualmente, impondo-lhes seus desejos. Nunca desconfiei de nada, nunca conversamos sobre suas taras sexuais. Fazíamos sexo de forma convencional, para mim era satisfatório, pensei que para ele também o fosse.
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